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Relatório da Irmandade 
da Santa Casa de Miseri
córdia da Cidade de Vtú 
mio trienaio de ISTO á 1&S1. 

0 compromisso, que rege a Irman
dade da Santa Casa de Misericórdia 
d'esta Cidade determina, que se pro
ceda de três em três annos a eleição 
de sua meza administrativa. 

Hoje termina o prazo daactual, de-
vendo-se fazer a eleição dos novos 
funccionarios : é a ocecsião pois de 
dar-vos contas da nossa gerencia du
rante o tempo, em que nos forão con
fiados os negócios d'esta importante as
sociação, pára assim formardes uma 
idéia exacta do modo digno, pelo qual 
esta pia instituição tem sabido rea
lizar, seo nobre e elevado fira ; soc-
eorrer e amparar a humanidade sof 
fredora. 

M O V I M E N T O D O HOSPITAL 
No quadro, que encontrareis nos 

annexos, está especiScado com bas
tante clareza o numero de enfermos 
que forão tratados no hospital desde 
Io de Janeiro de 1879 até 31 de Dezem
bro de 3881. 
D'elle vereis,que exístião a Io de Ja

neiro de 1879 , 25 enfermos, sendo 12 
pensionistas e 13 pobres,que durante o 
triennío entrarão 506 sendo 255 pen-

PQ1BISHI 
U m esqueleto e m verso 

in 
« Ah duvida £remenda-a dôr o o goso ! 
E mais que tudo ainda tenho amor... 
Amor ! desejo cego, impetuoso 1 
-—6'ilencio coração ! Silencio, dêv ) 
Alem sorri-me ainda alguma cousa 
EspYança... Não. Na tumba se repou

sa. 
Oh duvida tremenda—a vida e a mor

te. 
A calma, o desespero, a vida em fim... 
Alem o nada, o nada, emfim a morte. 
Urn peso enorme tomba sobre mim. 
Oh sombra dos que forão. não respon

des? 
Yida ou morte ? Verdade onde t'e?-

J condes ? 
Vivi, e de mim vive uma semente... 
Mas d'aotes tinha vida... Hoje que 

resta ? 
Rasão? sem coração—vontade ? Men

te, 
O que são gosos n'esta vida—festa ? 
Alimenta para a vida insana, algoz... 
Não. Ha um fim... Verdade... e apòz, 

apóz ?... 

do, exigindo assim um concerto geral, j ro, estão acima de todo o elogio. 
A 19 de Janeiro de 1879 fui authorí-

María, vem Maria, minha^vida, 
O fim não ó estupendo, severo... 
A Sciencia ? é um remendo— pobre 

criada. 
Sim, quem fez a mulher banir o aus

tero. 
Tanto amor tenho era ti... ver-te sof-

frer 
F' mais que isto... ó mais do que mor

rer.» 
E assim ojdesgraçado já perdia*a falia. 
Tão pouco i por sorrir estroina de 

sandeus, 

Nos annexos encontrareis igualmen
te o numero de operações praticadas 
pelo medico do estabelecimento. 

P H A R M A C I A 

A administração encontrou-a om 
regular estado, e durante o triennío 
foi provida dos remédios e drogas ne
cessárias, concorrendo Silva Gomes & 
C.a com a doação de um bonito vazi-
lharae para seo acondicciamento, ava
liado era 200$000 rs. As receitas são 
aviadas com muito esmero, havendo 
bastante trabalho e dispendio de medi
camentos, por isso que como sabeis, 
alem das receitas referentes aos do
entes do hospital, ali são também pre
paradas receitas para os pobres da ci
dade, que morando em suas casas não 
tem recursos para pagamento de me
dico e botica. Durante o triennío te
rão preparadas 195 receitas para os 
pobres* 

EDIFÍCIO 
Como sabeis,o- vasto edifício da San-

Se extorce e diz já no sibillo de uma 
baila : 

«Levo saudades, minha esposa e filha. 
Adeus I 

Porque a fortuna deu-lhe o braço de
salento... 

Coitado !— A quem a culpa, intendi-
mento ? 

Viuva, quem te enhuga os frios pran
tos f 

Embebe-os o chão. 
E a pobre creancinha porque chora ? 

Do pae não beija a mão. 
IV 

A vida é uma batalha, é lutta horivel 
Lutta de agonias ; 

Perguntae a quem procura o esqueci
mento 

No fogo das orgias. 
Mas é lutta de gloria santa o píira ; 
Defendemos a nossa creatura : 
A crença, a fé bebida em UOÍSOS pei

tos, 
Princípios sem principio, força inna-

• ta. 

Erguei, bradae bem alto os nossos fei
tos 

E tudo diz—espera ! é o que nos ma
ta... 

Esperar ! Esperar ! ó o inimigo, 
E' a força inqubrantavol, 

E' a sede, sede que devora ; e a fome, 
E* a íome insaciável ! 

— E aquelle desgraçado já batteu ; 
N*aurora, ao contemplar, talvez tre

meu. 
Não morreu e foi firme, quiz seguir 
N'essa jornada de luttar de morte, 
O Lar por estandarte do porvir 
E dice, díce—E' lá, seguir, cohorte I 
È a sorte trahidora embargou seus 

passos 
Com rir de preconceitos 

Diabólicos, estultos—mil fracassos, 
Escarneo de preceitos— 

zado a mandar proceder a essas obras, 
e cumprindo a determinação da meza, 
não podendo fazel-a por mírh, encar
reguei ao thesoureiro Capitão Anto-
nino Carlos de Camargo Teixeira des
ta comraissão. Soube e lie, como sem
pre, desempenhal-a com todo o zelo, 
economia e boa vontade, e a nossa 
irmandade lhe é devedora de muita 
gratidão e reconhecimento. 

Retelhou-se todo o edifício, inclu
sive a Capella, reformou-se o peitoril 
das janellas, substituindo-se portijol-
los os barrotes, os quaes estavão com
pletamente podres, e pela mesma cau
sa também for?o substituídas por ti-
jollosf, as vigas que separão o pavi
mento térreo do superior : foi encas-
cadò e rebocado todo o edifício ; for
rou-se as duas enfermarias, a de ho
mens, e a de mulheres, assoalhando-
se aquella : forão igualmente forra
dos, o saguão, corredor da sacristia, 
e a casa da pharmacia ; forão olea-
das todas as janellas, forros exterio
res, e os interiores ultmamente feitos; 
finalmente fizerão-se muitos outros-
reparos, e pequenas obres, que seria 
longo mencionar, mas que estão á fa
ce, e vista de todos, que poderão as
sim avaliar esse trabalho árduo, que 
transformou de velho era vistoso, e 
coramodo o edifício de nossa associa
ção. O exame, que devoreis fazer, vos 
deverá convencer, qne os serviços 

(Continua) 

« 
sionistas e 251 pobres ; que sahirãoita Casa achava-se sobremodo estraga-[prestados pelo nosso irmão thesourei-
curados 221 pensionistas e 181 pobres, 
que fallecerão 115, sendo 43 pensio
nistas e72 pobres, e finalmente que fi
carão em tratamento 14, sendo 3 pen
sionistas, e 11 pobres. Este quadro 
demonstra o grande movimento havi
do no hospital, em relação a pequeua 
população desta cidade, mas a causa 
é outra : o bom tratamento e credi
to 'do estabelecimento faz com que se
ja procurado pelos enfermos pobres de 
muitos pontos da Província 

GDUI3ÍH0UCU 

Amedrontou a alma enthusiasmada. 
Mas a bandeira delia era sagrada... 
Ou armara a Educação o braço alti

vo... 
E' desgraçado, ello gritou—Marchar 1 
E creram o pendão co'ardor mais vi

vo... 
Foi passo hercúleo... para desertar !.. 
«Levo saudados da esposa minha e fi

lha» 
' Desgraçado ! 

Ter tanto, e sem forças para erguer 
o peso 

De seu fado. 
A deserção o que ò ? será uma sina ? 
O incerto—fuga, lutta—disciplina 
São monstro que debateu-se na are

na... 
Tarde ou cedo a victoria, aofqual ? 

quem sabe ? 
A lutta, sempre a lutta... Oh que se

rena 
Ou brinque a luz ou, pensamento, 

acabe 
V 

Esperar | Esprar / Esperar ! ô o grito 
Que nos rompe n'alma 

E, embajde, que tentamos suffocar... 
Alem.,, alem o infinito... 
O jamais... a Calma... 

Comprehende bem, oh louco, o teu 
pensar ! 

Na insomnia, sempre e nas vigílias 
Tentas avistar 

O que ? senão Lagrima o Riso alem 
dos céus, 

E, desgraçado, quando trilhas 
No insano marchar 

Não vês que tens Desejo e este Desejo 
ô um Deus ? ... 
Cvêv em Deus é mais crer no que nos 

manda 
O todo nosso, a nossa accão ; 

E* crer que alem da Sina, do Destino 
Ha na morte e alem a /íademgão. 

Pariz, Dezembro de 1882. 

Conclusão 

Na França bem que exista a Repu
blica, ha um soberano representado 
por Garabetta que tenciona aniquilar 
os verdadeiros republicanos, impon
do sua despotica vontade; felizmen
te que na miserável Câmara que se 
acha subjugada, ha deputados radi-
caes ; e de vez em quando alguns do 
partido garabettista se revoltão con
tra as exigências do Presídent3 do 
Conselho. Ura d'elles ó Kibot que re
centemente vilipendiou o proceder do 
Governo, defendendo a independência 
do parlamento. Este discurso e o de 
Clovis Huges, deputado radical, aba
laram o poder actual que muito sof-
freo e ha de soffrer por causa do pro
cesso Rochefort de que tenho fallado 
em outras correspondências. 

Devem recordar-se os leitores que 
este memorável processo fora instau
rado ao Redactor do jornal Intransi-
geant por ter declarado em diversos 
artigos que a guerra de Tunas tivera 
por origem especulações pecuniárias 
e trapaçarias cujos autores principaes 
erão Roustan, ministro francez em 

Cresse ou descresse, o vendaval bates
se o craneo 

O certo ô que elle amou ; 
Se a voz no sangue ou força n^lma» 

que debate 
O Egoísmo triumphou. 

Sobre á tumba uma lagrima de dôr, 
U m canto de piedade, 

U m a prece, que ás aras do Senhor 
Envie a Amizade. 
VI 

E no entanto, no inverno, em couto 
longa fria, 

A' vez, quando á janella bate a*ven
tania, 

Eu pergunto : qual d'elles tem mais* 
culpa, 

O mundo em treva densa ou o morto ? 
Ao qual desculpa... 

Ha em silencio medonho, como, em 
noute escura, 

Os aspectros que brincão sobre a se
pultura... 

Mas sinto uma nuvem que abaixa-ss-
e-íme opprime. 

En leio no ar, no espaço, era tudo eu 
leio—Orime^ 

Quem pode contra os factos erguer a 
resistência ? 

Quem pôde do Destino prender o lou
co intento ? 

Quem pôde co*a Justiça dar regras à 
existência ?' 

Quem pôde, Senhor, quem pode ? ... 
B Talvez o Intendiraento. 

Foi sob uma impressão doida como 
açouttjs 

Que tive estas idéias durante umas 
três noutes : 

Tentei mostrar a chaga n'um pobre 
poemetto, 

Faltou-rae arte o gênio e... fiz este 
Esquelleto* 

Corte, Fevereiro 1881.* 
A Ido 
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Tunis, Leon Renulta, prefeito de po
licia em Paris, Gambetta, na qualida
de cie proprietário do jornal Republí 
que Française, Chalíemer-Lacour, re-
dactor do mesmo jornal e outros per
sonagens mais »u menos influentes. 
Ha muito tempo não se tem visto 
nilha-nte enthusiasmo.— Todos os 

inimigas do eminente jornalista so 
tinhãe reunido para reduzil-o a cín-

s, convictos de que a inilucucia do 
Governo o dos potentados que tihhão 
si Io denunciados induziria 6 »jury 
proclamaram à i-nnoconcia dos infa
mes que tanto sangue derramaram 
para enriquecerem. 
0 processo, como se sabe, foi ins

taurado por Barlhelemy Saint-Hilai-
re' ex-ministro dos negócios estran
geiros cem o ího de defender Rous-
tãn. Durante três dias que durou, 
aj resontaram-se varias testemunhas 
da mais alta catad-ura que, hordar 
m raras excepções, confessara que 

i ora suspeito o que vivia com 
•em mente indignas, taes 

..Mias Musáli, expulso do Paço 
tlò bey de Tums-cpmd ladrão, o cu
nhado d'este figurão que é da mesma 
laia c a Exma. *Sr\ Mussali de quem 
OÍW amante, posto que fosse uma ve-
lhcta de 43 annos. 

Seria necessário um immenso arti
go para a deseripção do todos os tes
temunhos importantes. — Dous espe
cialmente são assaz, curiosos —os de 
Wadington eBasthelemy Saint-Hilai-
re, ambos ex-mi-mstros dos negócios 
estrangeiros, que declararam saber 
que Roíistan freqüentava tão illustres 
personagem, mas que era para saber 
o que se passava em Tunis—e só o fa
moso Mussali, fadista digno da sua 
cazã metade, podia esclarecel-o sobre 
a política oriental. 

E* realmente incomprehensivel que 
homem de tão «levada situação, tives-
• sem o impudor de defender este infa
me diplomata, para provarem apenas 
que não foram imbecis, quando se 
achava provada sua incomparavel es
tupidez e a complicidade que tinhão 
n*este triste papel representado por 
um indivíduo á quem incumbia a sal
vaguarda dos interesses naciooaes. 
Camille Pelletan-, deputado radical 

que tinha ido á Tunis em companhia 
do desventnrado Le Faure que falle-
ceo, mostrou claramente quaes erão 
os actos,do ministro—>e o testemunho 
d'este talentoso jornalista abrio os 
olhos dos jurados que não pedião de 
maneira alguma votar coroas de lou-
vor á quem só pensara om fazer for
tuna á custa do sangue francez. 
Os testemunhos do Barão de Billing, 
Oscar Gay de Tunis, Villet, Leblant, 
Queillet o muitos outros demonstra
ram qual eia a probidade do homem 
que se considerava diffamado. e posto 
que faltassem provas-matoriaes. visto 
os funecionarios não assignarem re 
cibos dos presentes que recebem, não 
houve um só homem honrado que du-, 
vidasse da cblpabilida.de do ministro. 

Exultou pois a França ao saber que 
os jurados havíão absolvido Roche-
fort, condem fl ando Roustan as cus
tas. Esta sentença eqüivale não só á 
condernnação do miserável repr&en-
tante da nação franceza como do Go
verno que o proüego.—Corre o boato 
entretanto que Gambetta deseja in
cumbir Roustan.de um cargo mais 
elevado.—Ô que prova que a política 
torna certos homens capazes dar maio
res infâmias, 
O resultado d'este processo será a 

decadência do partido gambettísia, 
cujo prestígio foi destruído pela terrí
vel sentença.—Como conseqüência 
do processo, o deputado Lanessan de
via apresentar na Assemblca unia pro
posta afim de ser nomeada uma com-
raissão, encarregada de averiguações 
sobre os actos dos agentes consulares 
no estrangeiro redigida n'estes ter
mos : Considerando qne graves aceu-
saçoes foram formuiadas contra a 
condueta de certos agentes consulares francozes, a Assembléa, delibera que uma cpraraissão de 33 membros t-ncarrogar-se-ba do um inquérito re lalivu aos actos dos age D tos consula

res no estraugeiro durante os últimos 
daz annos. 

Gambetta porém que não desejava 
que a opinião publica lhe fosse ainda 
mais contraria, fez addíar as sessões 
da Assembléia que só principiarão no 
próximo anno.Este novo estratagema 
não ha de embargar que mais tarde 
sejão osclarecidos os mysterios da di
plomacia autora de tão monstruosos 
crimes . 
Foram eleitos Conselheiros muni-

cipaes de Paria Dr. Robinot, Marius 
Paulet, Lijon Allemând, Desmoulíns 
Quichard, radieaes—Como deputados 
foram eleitos om Paris, Lafont, radi
cal socialista, e nos departamentos 
Bouches du Rhone, e Rhone, Lagran-
ge o Leipdet* 

tâMmlhUL 
RledSeo.—Acha-se n'esta cida

de, onde veio fixar residência, o sr. 
dr. José Dento de Paula Souza. 
A pratica adquirida em alguns an

nos de clinica na Capital da Provín
cia, ondo até então residia, allíada ao 
seu reconhecido talento, são sem du
vida títulos muito valiosos que re-
commondam à confiança publica o 
distineto medico, filho do finado con
selheiro Paula Souza, de saudosa me
mória. 
Na secção competente verão os lei

tores o annancio de sua clinica. 
SUeSatorio.—Hoje começamos a 
publicar o da Santa Casa de Miseri
córdia d'esta cidade. 
S^eriaa <3o fôro. —No dia 31, 
terça-feira, terraina-se-hão,as ferias 
do foro, denominadas do Natal. 

lEmra líttL—Acha-se entre nós o 
nosso distineto patrício e illostuado 
Dr. Luiz de Auhaia Mello, fazendeiro 
residente em Mogy-Guassú. 

OS>sto.— No dia 22 do corrente 
deu-se n'esta cidade o fallecimonto 
da Sra. D. Maria Angélica Duarte, 
digna irmã do nosso amigo Antônio 
do Amaral Duarte, á quem enviamos 
os nossos pezames, bem como á toda 
sua família. 
Owtro—-Por comraunicação vinda 
da cidade de Tietê, sabemos ter falle-
cído alii, onde era residente, a Sra. D. 
Thereza de Toledo, irmã do Sr. Cap. 
Joaquim José de Toledo, e mãe do 
distineto moço Sr. Joaquim de Tole
do, empregado da oasa commercial 
dosSrs. Galvão & Pompéo. 
Gazeta câo I^íovo-&f aanefio— 
No empenho em que está .nossa mo
desta empreza de publicar bi-sema-
nalraente a Imprensa Yluana, nos é 
grato reproduzir os conceitos anima
dores com que este distineto collega 
deu noticia do nosso projecto : 
« O nosso illustrado collega « Im

prensa Ytuana » que^ por mais de 5 
annos, tem ""advogado 03 interesses 
deste importante município,tendo ain
da em mira prestar-lho mais serviços, 
vai ser,segundo o desejo do seu incan
sável Edictor nosso amigo sr. Xavier 
de Assis, publicada duas vozes por se
mana. 
Em um bem elaborado artigo edi

torial ha dias, publicada na mesma 
felha foi claramente enunciado esse 
desejo,para cuja realisação o Sr. Edi-
ctor faz um abatimento do 20 % aos 
assignantes que pagarem agora a im
portância de suas assignaturas. 
Esta proposta é "vantajosa a todos, o 

assim torna-se o jornal por ura preço 
coramodo senão baratissimo. 

È' uma idéia que eleve merecer o 
apoio de todasas pessoas que desejam 
a prosperidade desta cidade. 
Fazemos votos para que o uosso col

lega veja'em breve o seu desejo e os 
seus esforços corados do mais brilhan
te resultado. » 
.&imuneio carnavalesco, 
—No dia 25 do corronte realisou-se 
o 2.° annunoio d'este divertimento, 
que promette realisar-se com bastan
te enthusiasmo, em vista da anima

ção que vae gradualmente augmen-| OfoituarSo.—De 12 á 21, de Ja
tando, cornei tivemos oceasião de ob- neiro sepultaram os seguintes.cadave* 
servar no ultimo congresso. ros : 
Hoje se o tempo permittir haverá 

uma passeata a noite. 
Pedem-nos quo chamamos a atten-

çao dos srs. directoros, para a confu
são o desordem que se nota no bando 
de mascaras pela invasão de mole
ques no meio d'aquolles, proclu/índo 
uma promisquidado que tira de al
gum modo o realce da festa. 

Aosr. Enlaçai.—Chamamos sua 
attenção para o abuso que praticam 
alguns carreiros pelas ruas da cida
de, deixando de guiar os bois, collo-
c.ando-se na frente dos mesmos, como 
determina a postura municipal, afim 
de evitar-se algum encontro desagra
dável, como se hia dando em um dos 
dias d'esta semana na Rua do Com-
mercio. 
U m pobre cego, se expoz á um pe

rigo eminente, introduzindo-se por en
tre os rodeiros de um carro, cujo con-
duetor não guiava-o como é de seu 
dever. 
A não ser o concurso de algumas 

pessoas que testemunharão o facto, 
teríamos de registrar um desastre. 
aBstradia dl©' @alto.—Temos 
om nosso poder um artigo no qual o 
seu author expõe o estado deprora-
vel d'esta estrada, e reclama provi
dencias dos poderes competentes. 
Por falta de espaço deixamos depu-

blícal-o, o que íaremos no numero 

T u r b u l e n t o s . — Chamamos a 
attenção da authoridado á quem de 
direito, para o seguinte communica-
do : 
« Em alguns dos números passados, 

e nas columnas desta imprensa, j?i se 
reclamou providencias eíficazes afim 
de nos livrarem d'esses amotínadores, 
inimigos da ordem, paz e socego pu-
feliso. 
Insistimos, de nossa^parte, recla

mando das authoridados-competentes 
aquellas provindencias, para que esta 
cidade, cemo outr'ora, seja um lugar 
pacifico, e seus habitantes .gozem de 
completa tranqüilidade. 
Existem n'esta cidade diversos mo

ços, e entre elles alguns bem jovens 
ainda, que vivendo em completa ocio
sidade, sem ter recebido educução- al
guma, devido talvez ao desleixo de 
quem os governa q' reunidos aos seus 
comparsas, vagueão pelas mas, prati
cando actos de perversão, prevalecen-
do-se muitas vezes da escuridão da 
noite, as horas adiantadas d*ella,con
tando com a impunidade policial, vis
to como até hoje, não temos tido nu
mero sufficiento de praças para um 
destacamento que possa desempenhar 
suas obrigações, estragão rótulas dos 
janellas, arremessão pedras em por
tas e telhados, causando d'esse modo 
prejuízo aos proprietários das casas. 
Esses vândalos tem tomado como pon
to de partida dos seus assaltos tene
brosos diversos lugares da rua de S. 
Cruz, e percorrendo grande extenção 
daquella rua parte de alguma mais a-
fastada, commettem os actos mais in
dignos de nossa seciedade ! 
Entro esses jovens, ha alguns, que 

em vez de serem corrigidos por quem 
lhes governão, são por estes acoroçoa-
dos a continuarem na senda dos cri
mes / 
Si não honver um paradeiro n'este 

estado de cousas, d'aqui à poucos an
nos, teremos entre nòs scolerados as
sassinos; porem esperamos, temos con
fiança que as nossas digníssimas au
thoridados quer superiores, quer su-
balternas.prestaráõ sua devida atten
ção, e. empregarão todos os meios ao 
seu alcance, para o restabelecimento 
da ordem, socogo publico e paz das 
famílias. 
Esperamos pois com toda confiança, 

que aquellas digníssimas authorida-
des, não pouperào sacriíicio algum 
para elovarem a nossa sociedade à 
altura a que tom direito, e assim se
rão louvados pólos amigos da justiça.» 

D. 12 
D. Maria da Candelária Carvalho, 

de 1.9 annos, ;solteira, f. do Sr. Joa
quim do Carvalho o do sua mulher 
Maria das Dores : pneumonia chro-
nica. 

D. 13 
Bonedicto, do 26 annos, solteiro, 

preto, escravo do D. Anna Eufrozina 
Pereira Mendes : eólica mísererí. 

I). 14 
Ignacío, de 2 annos, f. de Jgnacía, 

solteirâ  preta, liberta : vermes. 
D. 18 

Antonia, de 7 annos, f. de Fermíno 
Ribeiro de Barros e de sua mulhor 
Prancisca Paes ; Febre 

D. 19 
José Marcelino da Silveira, de 20 

annos, solteiro ': febre typho. 
D. 20 

Ignacia, de 2 mezes, f. de Benedíc-
to Antônio de Barros e do Justína 
Maria do Espirito Santo : vermes 

D. 21 
Manoel, de 23 annos, preto, soltei

ro, escravo do P°. Raymundo Marco-
lino da Luz Cintra : beri-bâre. 
Zeferina Maria, de 16 annos, f. de 

Antônio Alves Galvão e Maria de Je
sus : febre 

E' planta dos climas temperados, e 
porisso nos países entre-tropicaes de
ve haver a necessária attenção so
bre os grãos de calor, que a planta 
pôde recober durante a cultura, afim 
de não ficar sò em folhas, sem fruc-
tos. 
Nos próprios climas temperados, e 

até frios, as sementeiras do estío são 
feitas no principio da primavera, bem 
como as do inverno no principio do 
outono, visto que o grande frio tam
bém muito prejudica aquella planta. 
Tempo das sementeiras. 
N'esta localidade deve ensaiar-se a 

cultura, preparando o terreno para 
semear-se em fins de Agosto até prin
cipio do mez de Setembro a varieda
de chamada do estío ; e no mez de 
Fevereiro a meado de Março a varie
dade chamada do inverno. 

Variedades de Espécies. 
Existem variedades de espécies pró

prias da primavera, e outras do in
verno. 
D'aquellas mencionaremos as que 

são consideradas melhores Ia. ceva
da dística de duas ordens ronques de 
grãos grossos e pesados ( Hordeum 
distichum ) 2.a cevada nua de duas 
ordens de fileiras de grãos, também 
grossos e pesados ; é muito produeti-
va e precoce, porem difficil de bater, 
isto é, separar os grãos da palha. 
( Horduem distichum nudum. ) 
3.a Cevada arroz. E* uma varieda

de robusta, produetiva, grãos gros
sos* pesados, e do boa qualidade (Ilor-
doum zeocritou ). 4,ft cevada quadra
da nua, também chamada celeste, 
grãos pequenos, nus, amarello lou
ro. A palha é grossa, abundante e 
doce : exige boa terra, e também é 
difficil bater. ( Hordeum vulgare rui-
dum ), 
5.a Cevada vulgar ou coramum de 

seis fileiras de grãos cobertos, espigas 
longas : é mais própria para ferra
gem. ( Hordeum vulgare,) 
G.a Cevada de espiga larga de seis 

fileiras de grãos, precoce e muito pro
duetiva. ( Hordum hexastichum. ) 
As sub-variedades que é escusado 

mencionar, porque dependem da cul
tura. 
Das variedrdes do inverno, mencio

naremos as mesmas 5.a e 6.a varieda
des da primeira, que são também cul
tivadas no inverno, devendo dar-se 
preferencia a 6.ft ( Hordeum hexar-
tichum ) porque não exige terra for
te, e produz grãos grossos. 
Terras apropriadas. 
A cevada não produz bem nas ter, ras compactas argilosas, o me' 
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da nos terrenos muito areentos ou 
pobres ; gexige por tanto terras boas 
e taes são as que cultivamos com mi
lho e feijão, e produzem bem. A va
riedade que indiquaraos é uma das 
menos exigentes. 

Deve-se ensaiar a cultura também 
nos terrenos em que o arroz produz 
bem nos altos, isto é, que não sejào 
humidos. 

Cultura : 
Na Europa é provérbio entre os agri

cultores—que a cevada semêa-se no 
pó, e o trigo na lama ; não sendo exa-
cto a respeito do trigo, é uma verdade 
110 cultivo da cevada, e quer dizer que 
que o terreno que i-e semear com ,esta 
planta,deve ser bem dividido efolgado 
e isto só se consegue empregando os 
arados egradagens. 

Por muitas vezes tomos lembrado 
aos nossos agricultores, que possuem. 
terras boas ja muito cultivadas, ou 
como impropriamente dizem — muito 
cansadas que devem considerar, quasi 
como se fossem virgens, se nunca fo
rão aradas : refiro-me as terras cul
tivadas com os nosso3 cereaes e legu
mes, que apenas esgotão a superfície. 
não penetrão toda a camada chamada 
vegetal. 

Estas terras sendo aradas profun
damente, não necessitão a addição de 
estrumes, e produzirão bem por hão 
poucos annos; sobretudo se adoptarem 
a cultura alterna, ou systhema de 
afolhamentos, que é fazer seguir a 
cultura no mesmo terreno de outro 
vegetal, que não exija as mesmas su
bstancias alimentícias, que a cevada 
exhaurio, sem com tudo esgotar, se
gundo a riqueza do terreno. 

A parte de taes substancias, que for 
absolvida pela planta, pode ser resti-
tuida,pelas chuvas, que depositão na 
terra muitos princípios alimentícios 
para plantas, em geral. E por isso fi
cando em descanso o terreno que foi 
cultivado com a cevada,, ou sendo por 
outra planta nas condições indicadas, 
pode ser aproveitado por muitos an
nos sem a necessidade de estrumes. 

Os agricultores que não possuírem 
terrenos araveis, ou não empregarem 
taes instrumentos no roteaiwento de 
suas terras, devem escolher para a 
cultura da cevada terrenos folgados 
ou molles, e na ausência, tornal-os 
taes pelos meios que costumarem em
pregar. • 

A sementeira pode ser feita como 
praticão com o arroz, em covas regu
larmente espaçadas, e.deitando as se
mentes na quantidade usual e de mo
do que fiquem bem devidas nas covas.* 

As capinas devem ser feitas a tem
po e hora, comlo se pratica nos arro-
zaes. j 

Colheita : ( 
A cevada ê u m dos cereaes que 

mais proraptamente debulha das es
pigas quando se deixa chegar ao seu 
completo estado de maduresa que é 
quando a espiga fica branca ; deve 
por tanto fazer-se a colheita logo que 
as espigas começão a tomar a forma 
•de ganelios. 

Cortada a cevada como se pratica 
com o arroz, deve ser recolhida, po
dendo ficar dois ou três dias e depois 
bater-se ^om mangoáes para clebu-
lhar comjo se pratica com o arroz. 

A palha da cultura da primeira é 
excellen'te forragem ou fono, e não 
deve ser'batida muito secca, para não 
ficar molda e ser aproveitada para fe-
no ; mesmo os grãos daquella cultu
ra são melhores ou mais ricos do que 
do inverno. 

Deve-se porem ensaiar as duas cul
turas, ja a pratica aconselhada a pre
fere ncia. 
Para taes ensaios parece que serão 

sufficiíintes as noções queíicão expen-
e muito folgaremos, se os nos-

expet 

didas 
sos agricultores se resolverem a fazer 

encias. 

SRUOUVBl 
A'& passeatas cornava 

lescas 

|conceituado jornal fazer algumas re-
jclamaçòes sobre diversas faltas de or
dem aliás desagradáveis que tem ha
vido nos marche aux fiambeaux. 

E m primeiro lugar notaremos a ne
nhuma moderação da ondiabrada mo
lecada d'osta cidade, que entra tu
multuosamente por entre o prestito, 
misturande-se com os mascaras, pu-
chando-os, empwrrando-os e dizendo 
palavrões. E' absolutamente neces
sário impedir por meio da policia que 
os moleques misturem-se com o ban
do, para boa ordem e realce dos fes
tejos, como se faz em todas as cidades 
civilizadas. 

Não havendo policia os dignos dj~ 
rectores poderão fazer uma patrulha 
particular de (iscaes de bundo que 
jmpe.ão os endiabrados moleques mis
turarem-se com os mascaras. 

Nas passeatas que tem havido, os 
moleques invadem o bando de tal for
ma e em tal quantidade, que os mas
caras somem-se no meio cfelles, pa
recendo ao espectador mais um ban
do de moleques que de mascaras. 
Jiipe ramos dos dignos directores 

n'este poneto providencias; na ulti
ma passeata houve por esta falta tle 
ordem, desgosto geral por parte dos 
mascaras e espectadores, e não se e-
vitando isto. cahirá a influencia cres
te agradabelissimo divertimento, que 
felizmente tem sido acceito n'esta ci
dade, e com euthusiasmo não peque
no. 

Notaremos também na distribuição 
de archotes que dão aos moleques, 
faltando aos mascaras, e aquelles de
pois de algum tempo os apagam, para 
levarem para suas casas, ficando o 
prestito as escuras, e muito longe de 
íier um marche aux fiambeaux. 
fí1 dito geral que a banda de mu

sica faz intervalios muito longos, to
cando poucas vezes ; rogamos que es
te facto não continuo ao distineto di-
rector da—Lyra Ytuana—que temos 
certesa será como sempre, cortez aos 
nossos pedidos. 

Vamos fazer ponto, fazenda paten
te não ser o nosso intento molestar 
aos dignos sócios que exercem os di-
virsos cargos da corporação adminis
trativa, mas unicamente escrevemos 
com o desejo da boa ordem e deslum
bramento deste agradável divertimen
to de attractivo passatempo e de que 
somos enthusiastas. 

Ytú, 26 de Janeiro de 1882. 
Muitos DilUtanlis. 

Ào Sr. Delegado de Policia 
A* bem do socego publico ó mister 
que S 6°-. lance suas promptas provi
dencias, sobre as provocações e alga-
sarras praticadas por u m tal João 
Miguel, que alem de ser um homem 
que em nada se oecupa,torna-se tam
bém perigoso á sociedade. 
Os moradores da Rua de S. Cruz 

tora sido alvo de muitas provocações 
e insultos d'este celebre cidadão, que 
já ha muito tempo que deveria ter si
do chamado a policia afim do lavrar 
um termo de bera-viver. 

Alem de ser este homem o perigo 
das pessoas sensatas, anda também 
com armas prohibidas como se estives* 
se no meio de pessoas de sua laia. 

Esperamos que o Sr. Delegado da
rá providencias afim dó restituir á 
aquelles moradores o sou socego. 

Ytü 23 de Janeiro de 1882 
Os vitin 

Ao publico 
O Dr. E. Ossian Bonnet, da.Facul

dade de fariz, membro da Academia 
de medicina do Rio de Janeiro, de 
passagem n'esta cidade, em com mis
são do Governo Brazileiro para estu
dar a morphéa, está á disposiçáo do 
publico para consultas ou chamados 
no interior. 

Estará em Piracicaba desde 29 do 
corrente até o dia 4 do mez de Feve
reiro p. f., o cm Ytú desde o dia 5 

SnrL Redactor.— Vamos pelo seu até 12 do mesmo mez. 

Especialidades : moléstias sypliíli-
ticos o da peile—moléstias nervosas 
—tratamento radical dos estreitamen 
tos daaüretra por meio da electricida-
de, em poucos minutos. 

Todos os indivíduos que quizerem 
honral-o com sua confiança, poderão 
se entender com o seu collega Dr. 
João Sophia, o qual lhes dará todas 
as explicações que exigirem. 

GoralribuieSo <*e impostos 
Masnicipaes 

O abaixo assignado, procurador da 
Gamara Municipal, d'esta cidade de 
Ytú, e seu município, faz publico ás 
pessoas que tem do contribuir cora os 
diíferentes impostos, constantes do 
art. 203 e seus paragraphos, denomi
nados— impostos de patente ; que no 
presente anno procurará concluir a 
sua arrecadação sem ser de conformi
dade com o que dispõe o art. 212, e 
seus paragraphos, do mesmo código 
de posturas, que refere-se ao mencio
nado art. 2j8, e trato da hscalisação 
das rendas, e de sua arrecadação. 

O paragrapho l.ü—refere se aos § § 
de 1 a 6, do art. 208; .impostos, sobre 
capitalistas, escriptorio Medico o ei 
rnrgia, dito de advogados, cartório 
de Tabelliães, e escrivães de orphãos 
solicitadores ou procuradores; e so 
bre pastos de alugueis, que deverão 
ser pagos por todo o mez de Novem
bro. 

O §—2.° do mesmo art. 212, dispõ
em nos §, § 7.° 8.° e 9.°, os impostos 
sobre lavradores, assucar, café, algo
dão e chá, que deverão ser pagos por 
todo o mez de Junho. 

O §—4. u do mesmo art. dispõem nos 
§ § 12, 13, e 14, traetão sobre carros, 
carretão, carroça, e troly, que deve
rão sev pagos por todo o mez de Agos
to. 

O § 5.p do mesmo art. nos § §, J5, 
10, 17, 19, 20, 29, 30, 32 e 33 dispõ
em sobre officinas, de cabelleiro, fer
reiro, serralheiro, alfaiate, ourives, 
sapateiro, ferrador, carpinteiro, mar-
cineiro, oa outro qualquer officio rae-
chanico. Solleiro, chupelleiro, den-
eista, ou retratista, relojoiero, secre
tario, procurador e fiscal da câma
ra, fabricantes de fogos de artificio, 
pedreiras de onde se extrahem pedras 
para negocio; olarias, que serão pa
gos por todo o mez de Setembro. 

O §—6.° do mesmo art. 212, dis
põem nos § §, 34 e 36, que todos os 
que vendem leite, e tem cocheira de 
alugar animaes. que devem ser pagos, 
por toao o mez de Outubro. 

E para que chegue ao conhecimen
to de todos os interessados, faz publi
co estas disposições, dos citados arti
gos e seus paragraphos, para assim 
evitar que mais tarde possão haver 
motivos do roclamações* 

Convida novamente aos possuidores, 
de carros, carroças, e troliys, que se 
achão em debito nos exercícios de 
80 a 81 e 81 a 82, a virem saptisfa-
sol-os apresentando n'essa oceasião o 
recibo do ultimo exercício quo pa
gou, e não o fasendo, será considera
do devedor daquelle exercício. 

Ytú 19 de Janeiro^de 1882. 
Frederico José da Moraes. 

Agradecimento 
Theoünda Duarto Novaes, seus filhos, 
netos e genro, cordialmente agrade
cem á todas as pessoas, que não só a-
companharara o cadáver de sua sem
pre lembrada filha, irmã, mãi. tia e 
cunhada D. Maria Angolica Duarto a 
sua ultima morada, como bambem as 
que assistiram a missa do 7o. dia cele
brada hoje pelo descanço eterno 
da alma da mesma finada. 

Ytú, 29 de Janeiao de 1882. 

dade, e seu município, para verificar 
se pstão munidos das suas respectivas 
licenças, de conformidade com o ar
tigo 103 do código de posturas. 

E para qua chegue ao conhecimen
to de todos, lavrou o presente edital, 
que será publicado pela imprensa e 
affixado nos lugares mais publico? da 
cidade. 

Ytú, 18 de Janeiro de 1882. 
O Fiscal 

José da Costa Ribeiro. 

O cidadão José Alves da Fonseca Coe
lho, Juiz de Paz d'esta ciiade do 
Ytú etc. etc. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, que as audiências de seu Jui-
so terão lugar nas segundas feiras de 
cada semana, no lugar e hora do cos
tume ; e assim mais, que, quando fôr 
impidido o dia designação, a audiência 
terá lugar no dia útil antecedente. E 
para chegar a noticia a todos mandou 
lavrar o presente edital, que será affi
xado no lugar do costume e pudlica-
do pela imprensa. E eu José Victorino 
da Rocha Pinto, Escrivão, que o es
crevi. 

Ytú, 15 de Janeiro de 1882 
losè Alves da Fonseca Coelho. 

ASMCIOS 

M E D I C O 

Dr. J. B- Paula 
Souza 

Consultório e residência á 
rua Direita n. 36 ("sobrado.) 

Chamados a qualquer hora 
do dia e da noute. 

I 

O abaixo assignado, fiscal desta ci
dade, faz sciente aos sonhores nego
ciantes, que do Io de Feveroiro pró
ximo futuro em diante, tem de proce
der a correição,nos negócios desta ci-

Chavos perdidas. 

Perderão-so quatro chaves presas 
por uma correntinba, do largo do Pa
trocínio ao sitio do Capitão Bento da 
Almeida. Quem achou-as, queira en
tregar nTesta typographia que será 
gratificado se quizer. 

Retratista 
Jacques Vigier photographo residente 
em Campinas,tencionando estar.n*esta 
cidade durante as festas do, carnaval, 
ofierece aos srs. Ytuanos a oceasião de 
utilizarenHse de seu prestimo, garan-
tindo-lhos perfeição em seu trabalho 
e modicidade em preços. • 

Chama a attenção para os que pos
sa interessar, para" a exposição de seu 
álbum, por especial obséquio na loja 
do sr. Francisco Pereira Mendes Net-
to. 

T ü eJ \s v 0 ^ ç^,' 

O advogado Antônio 

Corrêa pôde ser procu

rado para misteres de 

sua profissão, á rua da 

Palma, em casa de sua 

residência. 6—2. 

Doraínòz, lindos gostos a . . 5$0OO 

B^oj» do earlos 
RUA DO COMMERCIO 

Ytü 



Imprensa Ytuana 

Este licor é muito oíficaz no tratamento de todas as mo
léstias da pelle ; elle triumpha, sempre, empregado contra 
as espinhas, sarnas ; empigens, dartros etc. etc. 

Esto preparado além de agradável ao paladar, o também 
um valioso agente therapeutico contra as manifestações da 
syphilis constitucional ; como sejam : as syphilides, gommas, 
exostoses ; rhcumatismo syphilitico agudo e chronieo ; ulce-
ras syphiliticas recentes e antigas ; syphilis visceral ; bou-
bas, cravos boubaticos etc. etc. 
Abalisadõs clínicos da Corte e das províncias têm tirado 

incontestáveis resultados com a applicação das substancias 
vegetaes, que entram na composição deste licor. 

IraSSwEi 

Eu abaixo assignado, formado em medicina pela Facul
dade do Rio de Janeiro : 

Attesto, sob juramento de meu grau, que tenho emprega
do, como poderoso agente ante-herpeutico e anti-syphilitico, 
o licor de sucopira, preparado pelo sr. Theophilo da Fonseca, 
e que, pelas substancias que entrara em sua composição, es
te licor torna-se, realmente um precioso especifico contra as 
affeições cutâneas 0 manifestações da syphilis constitucional. 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1881. 

Dr. Estevam Ribeiro de Rezende. 
Dr. Joaquim de Paula Souza. 
Dr. João Baptista de Castro Andrade, (Deputado Pro

vincial. ) 

Eu ahaixo assignado, dr em medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, e clinico d'esta cidade, attesto que a Suco
pira, que constituo a base do licor anti-syphilitico do sr Theo
philo da Fonseea, é uma substancia por mira muito empre
gado no tratamento das affecções dartrosas, e que os resul
tados por mim obtidos com o seu emprego fazem-me reconhe-
cel-o como um especifico para debellar taes afiecções. 
Por ser o exposto verdade, eu passei o presente de que 

dou fé. 
Ytú, lide Dezembro de 1881. 

Dr. Cesario Gabriel de Freitas, medico da Santa Casa 
de Misericórdia. . 

Dr. José Paula Leite. 
Dr. Estanislau A. Campos. Presidente <la Companhia-
Dr. Cunha Vasconcellos. 
Jundíahy, 11 de Dezembro de 1881 

O licor de §ucopira é preparado unica-
mtera&e pelo pliarmaeentico 

N'ESTA CIDADE, PHARMACIA DE N. S. DO ROZARIO 

Una da Imperatriz ôO 

O abaixo assignado tem para vender 

á quem mais der, vários objectos, co

mo sejão ; Balança com conchas de 

metal e pezos de ferro, terno de medi

das atéJlO Utros, vinhos^àzoite refi-

nadõT"conservas,^1 atas para manti-

raentos, ditas para amòstras) 
moinho para café e pimenta e muitos 

objectos próprios para armazém, 

aos q u a e s sacrifica-os, visto 

retirar-se desta cidade. Os mesmos 

objectos podem ser vistos na caza do 

bilhar do sr. Jos é Dias Marinho, 

a Rua do Commercio, antigo bilhar do 

Pinheiro. 

José Antônio da Silva Pinheiro 

DA 

m i s i s iA 
Acabão de receber ura lindo e variado sortimento de^superiores : gorgo-

rões seda preta, merinóes, casemiras, pannos e diagonaes pretos e de cores ; 
assim como também, tem sempre um completo e escolhido sortimento de fa
zendas groças e finas, armarinhos, ealçados, roupas feitas e miudezas o que 
tudo vende a preços sem competidor : E m fazandas de lei. 

O Valente é quemven-
de mais barato 
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CARPINTAR! 
DE 

W6 
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to 
Largo da Matriz { Canto 

Direita. 
da R w a 

n 
N'esta officina aprompta^se com br< 

j| vidade,perfeição e baratesa toda e qual 
ífe quer obra de marcenaria como sejam 
W mabillias completas, secretarias, guar' 
S da roupas, Etager,guarda-louças, mesi 
W elástica; commodas etc. etc B e m como! 
M qualquer obra de carpintaria. Obras de 
W entalhe e molduras, 
® Tudo ao gosto do freguês. 

é 
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ÇoEMjpanEiia Y t u a n a 

ASSEMBLEA GERAL 

De ordem da Directoria da Compa
nhia Ytuaná, convido aos srs. accio-
nistas da mesma, para reunirem-se no 
escriptorio da companhia n'esta cida
de as 11 horas da manhã do dia 25 de 
Março do anno próximo futuro para a-
presentação das contas do semestre de 
Julho a Dezembro corrente, e appro-

vagão "ias anteriores, e tainbe] 
eleição^de um director era 
ção de outro que tem de re: 
cargo na reunião, que terá 
referido dia, devendo os srs. 
tas attenderem às respectivas 
ções dos estatutos da corapanh1 

Ytú 26 de Dezembro do 188 

A. de S. 

para a 
bstitui-
;nar o 
gar no 
;cionis-
isposi-

POVGS, 

/ 


